
Ulisses Serra (1906-1972) – escritor, 
fundador da ASL

Texto do livro “Camalotes e Guavirais”, de Ulisses 
Serra, publicado em 1971

Numa de suas deliciosas crônicas, 
o colunista Al Richt, do Correio da 
Manhã, observou que somente no 

Senado Assis Chateaubriand aprendeu a fa-
lar em público, para tornar-se um dos maio-
res parlamentares de todos os tempos. Lem-
bro-me de fato ocorrido aqui que corrobo-
ra essa observação. Inaugurou-se, no dia 2 
de maio de 1937, a agência do Banco do Es-
tado de São Paulo, de Campo Grande. Fa-
to expressivo para as nossas classes produ-
toras, carecedoras de casas de crédito, pois 
só contavam com o Banco do Brasil, assim 
mesmo sem as suas atuais carteiras de cré-
dito agrícola e industrial, operando a cur-
to prazo, a juros elevados e sob garantia de 
títulos promissórios, apesar de forrado de 
privilégios. 

Para comemorar o fato e homenagear os 
banqueiros que vieram dar-lhe relevo, ofe-
recemos-lhe um banquete no Hotel Colom-
bo, a casa de Emílio Giugni. À última hora, 
faltaram lugares à grande mesa em forma 
de U. Arrumou-se às pressas uma outra, pe-
quena, suplementar e isolada, ocupando-a 
Nicolau e Ângelo Fragelli, Ranulfo e Arqui-
baldo Correia, Issa Kalif, Artur Jorge e outras 
pessoas, inclusive Manuel Ferreira Azam-
buja, que seria o futuro gerente.

 Assis Chateaubriand fez questão de ocu-
pá-la também. Quando a pequena mas 
grande turma já estava naquele estado de 
euforia preconizado por Hemingway – que 
é a terceira dose de uísque –, começou a 
exigir, em tom de algazarra: “Fala, Chate-
aubriand!”. A mesa maior quebrou o proto-

A Ulisses Serra

Morreste alhures, imortal Ulisses,
Serra que ascende ao páramo infinito!...
Mas não um exilado e um proscrito
De si mesmo, pois levas as meiguices

Da gente tua a amar-te qual um mito,
Te acompanhando em pensamento e preces...
Da tua casa, porém, longe adormeces
Sem dela ouvir o coração bendito!
 
Partiste para a glória celestial...
Mas, na saudade, nos preenche Deus
O vão que tua ausência propicia:

A Casa que fundaste é o nosso Graal,
Nos guiam sempre os sábios passos teus,
Teu coração é a própria Academia!

Geraldo Ramon Pereira

Por aqui
 
O mal, por aqui,
é que a simples prece,
o gole de cachaça
ou o ato bem festivo
bastam para extirpar,
na raiz,
aquilo que não chega a brotar.
 
O trágico, por aqui,
é que do vasto silêncio
não se retira nada.
Nesse espaço nada brota,
no estágio da inércia.
 
O que parece a morte, por aqui,
é que todos parecem se mover.

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Vigília

Na calada da noite o silêncio dorme...
Dormem também os pesadelos e sonhos,
Dormem os pássaros e as cigarras.
Mas não dormem os anjos...
Não dormem os vândalos das algazarras,
Os gatunos e alguns profanos...
    O horror não dorme, não cessa.
    No travesseiro, o ouvido vigilante...
    O medo na alma ficou possesso
    Cala!... ouve, pensa um instante...
Nos passos do tempo não se faz tempo
Se o querer não for persistente.
Deus não dorme, ele é todo templo...
Ora! que ele espera por presente,
A tua dedicação, a tua oração...
Não sejas negligente, ausente.

Elizabeth Fonseca

Microtexto

Pantanal de mil gramíneas
na ganância de mil pastos
aceita a braquiária africana
Indignada a vaca
com a cria fraca
cassa o prêmio da invasora

Humberto Espíndola
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Ulisses Serra & 
“Camalotes e Guavirais” 
– o autor e a obra

Relembrando  
Ulisses Serra

NOTÍCIA  
DA ASL

“Aquele discurso, pela alegria 
que trouxe ao banquete, 

castigado de protocolo, de 
cifras e de programas, foi 

providencial”

Ilustração original de Fausto Furlan

Paulo Coelho Machado 
(1917–1999) – pertenceu à ASL

Conheci Ulisses Serra quan-
do veio de Cuiabá para se 
fixar em Campo Grande, 

instalando o cartório do 5º Oficio 
de Notas na Rua Dom Aquino, no 
meio da quadra entre a Rua 14 e 
a Av. Calógeras do lado esquerdo 
de quem vai para o Correio. Um 
salão amplo, com balcão dividin-
do a área ao meio, no sentido lon-
gitudinal. A frente destinada aos 
clientes, os fundos, com as me-
sas do tabelião, que também era 
escrivão privativo de inventários 
do substituto Barbato, e da escre-
vente Isabel. Gente boa, compe-
tente, séria, simpática. Os advo-
gados frequentavam diariamente 
o cartório, não só para cuidar dos 
trabalhos forenses como para ro-
da de conversa, atraídos pela elo-
quente prosa do Ulisses.

 Sempre tinha uma longa his-
tória para contar, cheia de minú-
cias, narradas na sua voz agradá-
vel; tartamudeava um pouco, tor-
nando mais cativantes suas pa-
lavras, pausadas e entrecortadas 
pelo sorriso simpático e franco. 
Político, membro do PSB, che-
fiado por Filinto Muller, gostava 
de recordar as campanhas elei-
torais, com seus atos pitorescos. 
Certa vez, foi à fazenda de um 
eleitor importante, em reunião 
de muitas pessoas. Um alpendre 
comprido dava frente para o jar-
dim bem cuidado, cheio de folha-
gens e rosas. O dono da casa já 
idoso, mas forte e desempenha-
do. No momento dos discursos, 
Ulisses toma a palavra e, inespe-
radamente, diz da sua satisfação 
em estar ali, em local tão apra-
zível, e, dirigindo o olhar para a 
jovem quase menina que estava 
à sua frente, toda garbosa e ale-
gre, compara-a às rosas do jardim 
e adverte que qualquer dia um 
mancebo chegaria, como prín-
cipe encantado, e colheria aque-

la flor que desabrochava, levan-
do-a para constituir nova família, 
que daria muitos netos ao coro-
nel. Terminada a fala, descobriu 
que a moça era esposa, e não fi-
lha, do dono da casa, como pen-
sara. Reuniu o pessoal e desapa-
receu sem despedidas. 

Inteligente e com vocação li-
terária, espírito formoso e corre-
to na linguagem, colaborava nos 
jornais e revistas do Estado com 
ensaios, crônicas e pronuncia-
mentos políticos. As crônicas da 
cidade ele reuniu no livro “Cama-
lotes e Guavirais”, reeditado pe-
lo Tribunal de Justiça. Um traba-
lho bonito, deleitante, cheio de 
fino humor, em que expressa to-
do seu afeto por Campo Gran-
de. Sem dúvida, uma das gran-
des obras da literatura guaicuru.

Com o nome pomposo de Ulis-
ses Azuil de Almeida Serra, era 
um homem modesto. Apenas 
sua assinatura com os exagera-
dos traços e alongamento de le-
tras que usava, inclusive o “y” em 
lugar do “i”, cobria metade da pá-
gina das certidões, invadindo o 
campo datilografado. Eu gosta-
va de chamá-lo intencionalmen-
te de Ulisses Azuil, ou somente 
Azuil. Parecia gostar. Ele passou 
o tempo todo da sua vida a olhar 
o céu azul de seu nome. Perma-
neceu sempre jovem e atual. 
Lembro-me de que, ao comen-
tar grande donativo feito à Santa 
Casa por indivíduo um tanto an-
tipático e carrancudo, que se pre-
ocupava com o imposto de renda 
mais do que com a benemerên-
cia, Ulisses, citando um dito po-
pular, observou-me que “o bem 
deve ser praticado sempre com 
alegria”. Um homem marcante, 
de inconfundível valor mortal e 
intelectual, falecido prematura-
mente, mas que vive ainda entre 
seus pares da Academia Sul-Ma-
to-Grossense de Letras, que fun-
dou e que presidiu com experi-
ência e arrojo.

NA PRÓXIMA QUINTA: MAIS UMA EDIÇÃO 
DO CHÁ ACADÊMICO DA ASL – A Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras realizará o seu 
Chá Acadêmico deste mês na próxima quin-
ta-feira (29), a partir das 19h30min, na sede 
da instituição. Para esta edição, o autor cele-
brado será Ulisses Serra e a sua obra “Cama-
lotes e Guavirais”. O evento, com entrada fran-
ca, terá como explanadores deste relevante te-
ma: Ana Maria Bernardelli e Rubenio Marce-
lo, respectivos titulares das Cadeiras 27 e 35 da 
ASL. A Academia está situada na Rua 14 de Ju-
lho, nº 4.653 – São Francisco, Campo Grande.

Rubenio Marcelo – Cadeira nº 
35 da ASL

A data de 13 de outubro de 
1971 certamente esta-
va predestinada a entrar 

para a história não somente co-
mo especial efeméride da produ-
ção cultural daquele início de dé-
cada em Campo Grande, do en-
tão MT uno, mas também como 
um marco a se refletir na expres-
são literária de um futuro estado 
– sim, o livro “Camalotes e Gua-
virais”, de Ulisses Serra, lançado 
naquela noite morena de quarta-
feira (há 50 anos, e imortalizado 
através do tempo), é uma obra re-
ferencial da literatura sul-mato-
grossense.

O emblemático livro possui, 
até agora, três edições: a origi-
nal, de 1971, Ed. Clássico-Cien-
tífica; outra em 1989, pelo TJ/MS, 
Série Historiográfica; e uma mais 
recente: de 2006, pelo IHGMS – 
Série “Banco de Memórias”. Ulis-
ses Azuil de Almeida Serra, que 
nasceu em Corumbá, em 1º de se-
tembro de 1906, homenageia, em 
seu livro, a sua terra natal, e tam-
bém celebra Campo Grande, ci-
dade para onde se mudou com os 
pais em 1923 – relembra a Cidade 
Morena do seu tempo, com textos 
como: “A Rua 14”, “Casas de Jogo”, 
“Trianon Cine”, “Restaurantes e 
Bares”, “Árvores da Cidade”, “Pa-
deiro Romântico” e outros. Com 
estilo límpido, às vezes irônico ou 
satírico, Ulisses Serra impregnou 
natural leveza à linguagem e do-
sou com primorosa força telúri-
ca o contexto de suas narrativas.

Na manhã de 30 de outubro de 
1971, dezessete dias após o lança-
mento do seu “Camalotes e Gua-
virais”, Ulisses – em companhia 
dos amigos/escritores Germa-
no Barros de Sousa e José Couto 
Vieira Pontes – fundou a Acade-
mia de Letras e História de Cam-

po Grande. Nesta ocasião: um 
sábado festivo, os três intelectu-
ais encontravam-se na Estância 
Gisele (de Ulisses), ainda come-
morando o sucesso daquela re-
levante cerimônia. Consta que a 
1ª Ata desta Academia foi lavrada 
de próprio punho por Ulisses Ser-
ra, no dia 6/11/1971, às dez horas, 
na sua casa, situada na Rua 13 de 
Maio, em Campo Grande. A insta-
lação desta entidade ocorreu em 
13/10/1972, com a sentida ausên-
cia de Ulisses, falecido em 30 de 
junho deste ano, no Rio de Janei-
ro. Em 1979, com o advento do Es-
tado de MS, a Academia de Letras 
e História de Campo Grande ori-
ginou a atual Academia Sul-Ma-
to-Grossense de Letras.

Oito anos antes de fundar a 
Academia em Campo Grande, 
Ulisses Serra, aos 56 anos de ida-
de, foi eleito para a Academia Ma-
to-Grossense de Letras (AML). 

Além de escritor, acadêmico 
e orador, Ulisses Serra foi perito 
contador, militante do jornalismo 
e também exerceu com distinção 
o tabelionato do 5º Ofício de Cam-
po Grande. Pelo ser humano ínte-
gro que foi, pela retidão do seu ca-
ráter – como bem atestam a histó-
ria e os seus contemporâneos –, 
por tudo que fez e pela obra que 
deixou, o autor de “Camalotes e 
Guavirais” merece as mais justas 
homenagens. Assim, a ASL cele-
brou, em 2006, o seu centenário 
de nascimento, em sessão sole-
ne que aconteceu no auditório 
da Fiems (Campo Grande), com 
presença maciça de escritores, fa-
miliares do laureado, imprensa e 
convidados. E, em 2018, veio a ho-
menagem a Ulisses – na sede da 
entidade – com a inauguração ali 
do seu busto: escultura esta que 
irradia sua imagem para a poste-
ridade, confeccionada em bron-
ze, com originalidade, pelo artis-
ta Marcos Rezende.

colo e passou a apoiar a menor: “Fala, Cha-
teaubriand!”.

O grande jornalista e homem do mundo, 
embora estivesse em recinto de cidade ain-
da sertaneja, não se arriscou ao improviso. 
Vendo sobre o balcão do bar uma bobina 
de papel de embrulho, cor-de-rosa, gritou 
ao garçom que o servia: “Acuda-me, meu fi-
lho, com um pedaço de papel!”. 

Escreveu ali mesmo o discurso. Come-
çou por dizer que era repórter e não ora-
dor: sabia escrever, mas não sabia falar. 
Depois, num estilo personalíssimo, in-
confundível, voltou-se para os paulistas 
presentes e, de dedo em riste, voz forte 
e ameaçadora, acusou-os: “Esses pau-
listas, mato-grossenses, roubaram vos-
sos ouro no passado, levando-o atrevi-
damente no dorso das monções! Agora, 
eles o vêm devolver amoedado”. 

Naquele ambiente, já de trepidação e 
entusiasmo, todos nivelados pela mes-
ma alegria comum, útil ao estreitamento 
rápido de conhecimentos recíprocos, en-
tre nós daqui e aqueles que vinham ope-
rar em nossa praça, sibilei um aparte: “E 
os juros de mora?”. 

O dono do império dos Associados vol-
tou-se mais uma vez para os paulistas, 
com a mesma ênfase anterior: “Devedo-
res retardatários, impontuais, paguem-
nos com os juros de mora. E se forem cor-
retos, mesmo, capitalizem-nos!”. A essa 
altura, esqueceu-se do papel de embru-
lho cor-de-rosa que tinha nas mãos. E 
continuou num crescendo maravilhoso, 
empolgante, sob frenéticas palmas de to-
dos, da pequena e da grande mesa. Que-
braram-se as últimas e frágeis barreiras 
de convencionalismo para operar-se ra-
pidamente uma grande confraternização 
e um largo bate-papo depois. Mais tarde, 
muitos da caravana, guiados pelos donos 
das nossas noites estreladas – Issa e Badi-
nho –, foram conhecer o resto da cidade. 

Aquele discurso, pela alegria que trou-
xe ao banquete, castigado de protocolo, 
de números, de cifras e de programas, foi 
providencial. Além de um discurso expo-
nencial e antológico.


